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DOR: experiência sensorial e emocional desagradável
associada a uma lesão tecidual real ou potencial, ou descrita
em termos de tal dano. Seu manejo é uma tarefa complexa, e
a correta avaliação direciona para uma conduta terapêutica
apropriada permitindo a avaliação da qualidade das
intervenções.(1-2)

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DA DOR: sejam de
fácil aplicabilidade, a fim de otimizar o cuidado de
enfermagem prestado ao paciente com esta queixa.(3)

SERVIÇO DE URGÊNCIA: a dor é a principal queixa e os
pacientes são classificados conforme a prioridade clínica.
Existem protocolocos de estratificação de risco, dentre eles
destaca-se o Sistema de Triagem Manchester (STM). O STM
utiliza a régua da dor como guia direcionador da avaliação
da dor. Este instrumento combina descritores verbais e a
impressão do avaliador. (4-5)
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CONHECIMENTO DOS ESTUDANTES DE ENFERMAGEM NA AVALIAÇÃO DA DOR 
NA CLASSIFICAÇÃO DE RISCO

 Verificar o nível de conhecimento teórico de estudantes do
curso de Enfermagem sobre a avaliação da dor durante a
classificação de risco, utilizando como recurso à régua da
dor.

Análise de dados: estatística descritiva (Excel) e inferencial 
(SPSS versão 21.0 )

Coleta de dados: entre setembro e novembro de 2016

(questionário auto-respondido)

Critério de inclusão: graduando do último ano de 
Enfermagem - UFV

Estudo Transversal

•Obtém durante a graduação, conhecimento
teórico necessário sobre a avaliação da dor
para a prática clínica

75,9%

•Conheciam a régua da dor e a utilizaram em
algum momento durante as atividades
práticas

62,1%

 A avaliação correta da dor esteve diretamente
relacionada com a correta classificação de risco do
usuário (r=0,773; p<0,01).

O conhecimento dos estudantes de Enfermagem sobre a

utilização da régua da dor foi satisfatório, e a maioria dos

acadêmicos avaliam a dor na prática clínica e utilizam

instrumentos nessa avaliação.
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